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TECNOLOGIA DA COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO APLICADAS À EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

Frankilin Augusto Ferreira(
Saulo Gonçalves Pereira **

RESUMO
Este estudo tem por objetivo reconhecer a utilização do computador como ferramenta pedagógica de aprendizagem com a qual o professor proporciona aos alunos uma nova forma de aprender e vencer os obstáculos oriundos da aprendizagem formal da matemática elevando, assim, sua autoestima, melhorando o raciocínio lógico matemático, além de ser um fator para a manutenção desse aluno na escola, evitando sua evasão. Este trabalho é de natureza qualitativa e bibliográfica. Pode-se concluir que aulas bem planejadas com o uso das tecnologias da informação e da comunicação pode estimular o aprendizado, melhorar a construção do conhecimento, e evitar a evasão escolar, apesar dessas novas tecnologias não estarem sendo aplicadas ao estudo da Matemática em razão da baixa qualidade de formação dos professores. 
Palavras-chave: TIC. Aprendizagem. Aulas diferenciadas.
ABSTRACT
This study aims to recognize the use of the computer as a pedagogical tool for learning with which the teacher provides students with a new way to learn and overcome the obstacles arising from the formal learning of raising mathematics thus their self-esteem, improving mathematical logical reasoning as well as being a factor in the maintenance of that student in school, preventing his escape. This study is qualitative and bibliographical. It can be concluded that lessons well planned with the use of information and communication technologies can stimulate learning, improve the construction of knowledge, and prevent truancy, despite these new technologies are not being applied to the study of mathematics because of low quality of teacher training.
Keywords: TIC. Learning. Differentiated lessons.

INTRODUÇÃO
Nos dias atuais observa-se que tanto o avanço quanto a criação de novas tecnologias vêm ocorrendo com muita rapidez. Essas criações e/ou recursos da tecnologia são ferramentas imprescindíveis para o trabalho docente, contudo, em algumas instituições de ensino, ainda, utiliza - se uma prática pedagógica um tanto quanto ultrapassada, não associando a teoria com o contexto atual, impondo dificuldades para despertar o interesse em aprender dos alunos. Mercado (2006) ressalta sobre o uso da internet: 
Integrar a utilização da Internet no currículo de um modo significativo e incorpora-la às atuais práticas de sala de aula, numa aprendizagem colaborativa, poderá fornecer um contexto autêntico em que alunos desenvolvem conhecimento, habilidades e valores. Nesse contexto, as atividades propostas permitem aos alunos analisar problemas, situações e conhecimentos presentes nas disciplinas e na sua experiência sociocultural (MERCADO, 2006, p.57).

Concordando com Mercado (2006), percebe-se que o laboratório de informática é uma ferramenta pedagógica para auxiliar o professor no planejamento de suas aulas e seu uso é mais uma forma de melhorar a aprendizagem dos alunos. Precisa-se ocupar esse espaço. Buscar atividades para esse novo ambiente escolar. Para muitos professores, é apenas um meio de oferecer aos alunos programas de desenhos, jogos animados e pesquisas diversas, além de “matar aula”, ou seja, o professor não planejou sua aula leva os alunos para o laboratório de informática. 

Partindo dessa discussão e por entender que é de extrema importância refletir sobre tal tema, acredita-se que a tecnologia enquanto fator para melhorar a qualidade do ensino e evitar a evasão escolar. Sendo assim, objetivou-se reconhecer a utilização do computador como ferramenta pedagógica de aprendizagem com a qual o professor proporciona aos alunos uma nova forma de aprender e vencer os obstáculos oriundos da aprendizagem formal da matemática elevando, assim, sua autoestima, melhorando o raciocínio lógico matemático e evitando a evasão escolar.

Neste sentido, é possível observar que quando o aluno sente que uma aula vai ser “diferente”, a expectativa gerada produz estímulos para uma melhor aprendizagem, assim, a necessidade de oferecer aos alunos meios de uma aprendizagem diferenciada para que possam se desenvolver e seguir seus estudos justifica a elaboração deste estudo sobre a utilização dos computadores do laboratório oferecendo aulas de Matemática, através de jogos educativos, visando que os alunos não abandonem a escola por falta de estímulos para sua aprendizagem mais efetiva.

O planejamento de aulas com o uso das tecnologias de informação e comunicação se justifica pelo fato de proporcionar ao aluno uma aprendizagem com melhor qualidade, tirando o professor da mesmice e o aluno de ficar apático dentro da sala de aula, mostrando que o uso do laboratório de informática é mais uma ferramenta pedagógica que vem auxiliar no trabalho com o aluno, oferecendo outros meios de aprendizagem e subsídios ao professor no planejamento de suas aulas.

Para compor este trabalho, utilizou-se do método qualitativo por meio de pesquisa bibliográfica onde se buscou pesquisar as práticas pedagógicas efetivas que conduzem à melhor qualidade de ensino e de aprendizagem pelo uso das Tecnologias da Informação e Comunicação, evitando a evasão escolar em função de uma aprendizagem mais efetiva. 

A composição deste trabalho utilizou-se de meios eletrônicos para buscar as obras: O computador na sociedade do conhecimento, organização de José Armando Valente; A Matemática na escola: novos conteúdos, novas abordagens, organizado por Elisabete Zardo Búrigo e outros; Ciência, Tecnologia e Inovação - Desafio para a sociedade brasileira -Livro Verde, produzido pelo Ministério da Ciências e Tecnologia e Academia Brasileira de Ciências; Sociedade da Informação no Brasil -Livro Verde organizado por Tadao Takahashi. Utilizou-se, ainda, dos meios eletrônicos para ler teses, dissertações e artigos que proporcionaram subsídios.

Quanto à utilização da tecnologia em aulas de matemática, buscou-se conhecer experiências bem sucedidas onde se extraiu o interesse, a disciplina, a motivação, a participação e a aprendizagem obtida e/ou pretendida por parte dos alunos; em relação ao professor, extraiu-se as dificuldades em trabalhar o conteúdo, resultados da utilização dos recursos tecnológicos para o processo ensino-aprendizagem, indicação de recursos tecnológicos que gostaria de utilizar na prática pedagógica que ainda não domina. 

Com o avanço deste novo meio de comunicação, a necessidade das pessoas de acompanhar tal evolução, se faz - se amplamente e cada vez mais necessária. Não se tem uma resposta definitiva, o quão longe e eficaz essa ferramenta pode se tornar, mas, cada vez mais, se torna- se uma forte aliada para empresas escolas, etc.

2 REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DE MATEMÁTICA

O ensino e a aprendizagem de Matemática não ocorrem com a contextualização necessária aos tempos atuais, haja vista que é comum ouvir de educadores que não possuem habilidade e/ou competência para relacionar os conteúdos programáticos com a realidade vivenciada pelos alunos, uma vez que não foram preparados adequadamente para ministrar aulas nesta forma, ocasionando o desinteresse pelas aulas. Siqueira (2007) apresenta que: 
Desde os anos de 1960 os matemáticos têm buscado caminhos para a melhoria do ensino da Matemática. Para eles o ensino da Matemática não está acontecendo como deveria e a responsabilidade disso recai nos professores do ensino fundamental e médio. Contudo, estes professores também não vêm sendo preparados como deveriam ser. Como consequência disso, percebe-se uma aversão dos alunos pela Matemática (SIQUEIRA, 2007, p.10).
Percebendo a grande importância do professor na sala de aula, educadores e matemáticos deram novos passos para a criação de metodologias de forma a motivar o ensino da Matemática, uma vez que a metodologia tradicional não respondia mais às expectativas dos alunos, de um mundo em mudança e da forma bancária de ensino. 

Para a autora, supracitada, os meios de comunicação, nos anos de 1980, passaram a exigir mudanças e, com o decorrer dos anos, intensificaram-se cada vez mais, principalmente com o uso da tecnologia. Neste momento também, percebe-se que para ser professor de Matemática não basta somente saber muita Matemática se não conhecer como fazer o papel de educador; e ainda, apenas saber o campo educacional e não saber Matemática pode comprometer o ensino/educação Matemática. 

Rubio (1989) destaca as mudanças da busca do homem. Ele orienta que, primeiramente, havia uma relação entre o profissional em educação e seus alunos como sendo um professor que sabe mais, que detém o poder/saber, e que caberia aos alunos apenas ouvir, aprender, adquirir os conhecimentos deste professor. O professor era o ator principal no sistema educacional. 

Percebendo que esta forma de compreensão já não se encaixava no sistema educacional, Rubio (1989) diz que inverteu esse quadro. Os alunos agora são muito mais importantes que o professor no espaço escolar, portanto todo sistema de ensino estaria a serviço do educando. Essas duas formas de compreensão do espaço escolar levam a um sistema de exclusão, uma vez que, com as mudanças sociais, uma nova perspectiva tem se destacado no espaço escolar, tanto o aluno como o profissional em educação é componente importante. Nenhum ocupa um espaço mais importante neste processo. 

Ainda de acordo com o pensamento de Rubio (1989), não cabe o ensino da Matemática na perspectiva tradicional, mas sim métodos educacionais que respeitem o aluno/professor num movimento de dialogicidade. Neste sentido, o ensino da Matemática, na forma tradicional, passou por modificações na busca do que é o melhor para os alunos e para os profissionais em educação. De forma que a linha tradicional não se apresenta como a de melhor aceitação pelos alunos da sociedade atual, mesmo sendo a mais cômoda e mais segura para aquele que assume o papel de difusor dessa parte do conhecimento. 

Pode-se observar que existe uma preocupação positiva na busca de caminhos que respondam às expectativas dos envolvidos no processo educacional. Sabe-se que não existe o melhor caminho, mas, ao ampliar as possibilidades de escolha, o ensino/educação será mais bem conduzido. Conflitos entre as linhas metodológicas existentes tendem a desaparecer, à medida que se propor conhecer cada uma e a utilizá-la no momento certo, de forma a melhor preparar os professores para atuarem nas salas de aula na sociedade atual. Tendo sempre claro que o ensino não depende somente do professor, bem como a aprendizagem não é algo apenas do aluno. 

Freire (1996) reflete que “não há docência sem discência”, ou seja, não existe professor se não houver o aluno, dessa forma se estabelece uma interdependência entre a docência e a discência, onde ambas se completam.  
Ainda utilizando o pensamento de Freire (1996, p.31) “ensinar, aprender e pesquisar lida com dois momentos: o que se aprende e o conhecimento já existente e o em que se trabalha a produção do conhecimento ainda não existente” deste modo, o autor demonstra que o “Ensinar requer aceitar os riscos do desafio do novo, enquanto inovador, enriquecedor, e rejeitar quaisquer formas de discriminação que separe as pessoas em raça ou classes”. 

Ensinar é ter certeza de que faz parte de um processo inconcluso, apesar de saber que o ser humano é um ser condicionado, portanto, há sempre possibilidades de interferir na realidade a fim de modificá-la. Acima de tudo, ensinar exige a autonomia do ser do educando. 

Portanto, torna-se claro que o professor não é superior, melhor ou mais inteligente, porque domina conhecimentos que o educando ainda não domina, mas é, como o aluno, participante do mesmo processo de construção da aprendizagem, de forma que esta aprendizagem traga, efetivamente, benefícios para a sociedade. Deste modo, os professores devem ser formados com esta consciência de que o conhecimento é algo para ser construído junto com os alunos visando aplicações na sociedade por eles vivenciada.

3 OS PROBLEMAS DA EVASÃO ESCOLAR 
Muitos alunos veem a escola como uma finalidade e não como um processo. Por não verem perspectiva em seu próprio futuro, muitas vezes, não acreditam que escola não irá influenciar neste processo e por isso abandonam a escola. As evidências mostram que a evasão escolar e, a pobreza são dois fatores que estão interligados, as restrições devido à condição social e à falta de esperança em um futuro melhor levam o aluno a começar a trabalhar precocemente o que prejudica a educação (NERI, 2009). 

Devido ao trabalho, os jovens têm que estudar à noite, assim pode-se observar que as causas da evasão escolar no ensino médio noturno estão normalmente ligadas ao trabalho, onde as causas são principalmente: o cansaço devido ao trabalho, o desinteresse e a falta de estrutura familiar. Os alunos do noturno normalmente vão para a escola após um longo dia de trabalho, chegando cansados à sala de aula, o que diminui seu rendimento. Este cansaço aliado à baixa qualidade do ensino levam a uma dificuldade de aprendizagem provocando repetências que levam ao abandono (ROCHA, 2010).

A evasão escolar acontece quando o aluno deixa de frequentar as aulas, caracterizando, desta maneira, o abandono escolar durante o ano letivo. A evasão, de forma clássica, consiste no ato ou processo de evadir, de fugir, de escapar ou esquivar-se dos compromissos assumidos ou por vir a assumir, (BRASIL, 2007). Neste sentido, pode-se perceber que o termo evasão impõe uma marca para caracterizar o fenômeno de fuga. Sendo este fenômeno caracterizado como abandono do curso, uma vez que rompe com o vínculo jurídico estabelecido, não renovando o compromisso ou a manifestação de continuar no estabelecimento de ensino (AZEVEDO, 2006).

A situação de evasão é vista como abandono, sem intenção de voltar, uma vez que não seja renovada a matricula, rompe-se o vínculo existente entre aluno e escola. Outra situação de evasão é quando o aluno se matricula, inicia o período letivo, no entanto, desiste ou embrenha na fuga do estabelecimento de ensino, (REINAERT, GONÇALVES, 2012). A evasão da escola é multifatorial e pode causar grandes prejuízos não só ao aluno, mas, também a toda sociedade, pois este será integrante marginal e excluído de uma sociedade letrada e, por conseguinte, posicionada diante da realidade.
A evasão escolar não é um problema que tem origem apenas dentro da escola, boa parte dos motivos da evasão escolar estão fora da dela, sendo muitas vezes problemas econômicos que envolvem o Estado ou problemas de estrutura familiar. A legislação brasileira estabelece que a educação seja responsabilidade da família e do estado e esses devem orientar a criança na sua trajetória escolar e auxiliar no combate dos problemas que causam a evasão. A Lei de Diretrizes e Base de 1996 é bem específica neste assunto (KOSZENIEWSKI, 2011). 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB), em seu Art. 2º ressalta que:

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 2007, p 02).

O governo e as famílias cuidam das crianças e adolescentes visando à um futuro melhor, para isso é necessário uma boa educação. O que se observa é que a educação não tem sido plena no alcance de todos os cidadãos, assim como no que se refere à conclusão de todos os níveis de escolaridade. O problema da evasão escolar vem sendo discutido por diversos pesquisadores e educadores há muito tempo. Porém, essa é uma questão que está longe de ser resolvida (NERI, 2009).

Atualmente as escolas sofrem com vários problemas como o analfabetismo, desvalorização dos professores, precariedade nas condições de trabalho e a evasão escolar, que tem sido um dos maiores problemas da educação. O aluno é matriculado e começa a frequentar as aulas, depois de pouco tempo abandona a escola. Isso impede que o aluno construa o conhecimento e compreenda melhor as mudanças que estão ocorrendo no mundo (BAUM, 2007). 

A educação nunca poderá consistir em uma realidade acabada. Por ter características de elementos humanos e históricos, tende a ser atingida sob diversos aspectos (MIZUKAMI, 1986). Para compreender a evasão escolar, é preciso conhecer a história da educação como ela surgiu e quais foram os primeiros problemas enfrentados, para assim, entender como os problemas atuais surgiram. 

Estudos demonstram que a evasão escolar está ligada a vários fatores com a repetência, rendar familiar, gravidez, falta de incentivo da família, necessidade dos alunos trabalharem, baixa-estima devido à dificuldade no aprendizado, falta de interesse, desestruturação da família, a escola não é interessante, e muitos outros motivos (MORAES; LINHARES, 1982). Todos estes motivos são consideráveis e serão doravante discutidos.

3.1 Causas da Evasão Escolar no Ensino  
Diversas evidências mostram que a educação é deveras importante em várias dimensões econômicas e sociais no Brasil. Vários estudos mostram que uma maior escolaridade aumenta os salários das pessoas, diminui a propensão ao crime, melhora a saúde e diminui a probabilidade de ficar desempregado. Além disto, para o país como um todo, uma população mais educada traz um crescimento econômico maior, aumenta a produtividade das empresas, e potencializa os efeitos da globalização (SAMPAIO, 1991). Como visto, uma educação focada promove a consciência para diversos fatores, todavia deve haver uma mediação didática adequada para evitar a evasão escolar. 

Devido à globalização que a educação está sofrendo, grandes transformações estão ocorrendo, sendo este um dos grandes desafios a se resolver: o problema da evasão escolar. Antes de propor medidas é necessário investigar as causas do problema, descobrir quais são os motivos que levam o aluno a abandonar a escola antes de concluir o ano letivo (DEODATO; LIMA, 2007). 

Muitos jovens abandonam a escola por falta de interesse, o aluno começa a faltar por não gosta de estudar alegando que a escola não possui estrutura e não incentiva o aluno. Mas, a falta de interesse pode ser confundida com a vergonha, pois existem alunos que dizem não gostar de estudar por ter vergonha de frequentar à escola devido à falta de condições financeiras de adquirir o material didático, como cadernos, lápis, caneta, borracha, mochila, materiais que, normalmente, são utilizados em sala de aula. Estes materiais, por lei, deveriam ser oferecidos aos alunos, mas, como normalmente vêm com o slogan do estado, o aluno sente-se envergonhado em utilizar um material que foi doado pelo estado e por se sentir excluído pelos colegas por sua condição social, prefere abandonar a escola (SANTOS; POUCHAIN, 2011).

Algumas vezes o aluno não aprende pela sua falta de interesse, em alguns casos o aluno esforça-se, mas não consegue memorizar os conteúdos, mesmo que esses sejam interessantes e úteis para ele. Esta dificuldade é consolidada quando o aluno tem que realizar atividades que  exijam conteúdos ensinados anteriormente.O aluno com dificuldade de aprendizado, normalmente, não consegue responder. Pouco-a-pouco, ele vai ficando atrasado do restante da turma até o ponto em que fica praticamente impossível acompanhar a turma. Para não se taxado como um aluno deficiente pelo restante da sala, o aluno prefere desistir e abandonar a escola (CERRATTI, 2008).

3.2 Medidas de Combate e Controle à Evasão Escolar 
O Brasil possui dificuldades de desenvolvimento em alguns setores, entre eles a educação, que, nos últimos anos, passou por algumas transformações, no entanto, ainda apresenta problemas como analfabetismo e a evasão escolar. Estas mazelas trazem muitos prejuízos para o país, tais como o atraso no desenvolvimento econômico, social e histórico, pois o sucesso econômico depende de uma boa educação. A evasão escolar traz prejuízos para a sociedade como a desestruturação da família, falta de empregabilidade, além de outros prejuízos sociais e pessoais (AZEVEDO, 2006). 

Com o objetivo de acabar com problemas da educação, o governo vem aplicando projetos para melhorias nos processos de organização gestão da educação com melhorias na infraestrutura e em projetos que unam a comunidade à escola. Garantindo a inclusão na educação, as escolas passam a ter qualidade, pois se tornam uma instituição onde todos têm acesso à cultura e ao desenvolvimento tecnológico, o maior desafio deste modelo de escola inclusiva é garantir que todos os alunos aprendam. Para implantar essas políticas o MEC (Ministério da Educação e Cultura) tem trabalhado em conjunto com os estados e os municípios (DOURADO, 2005).

O Brasil só se desenvolverá quando todos os cidadãos tiverem acesso a uma educação de qualidade. Com o objetivo de melhorar a educação, governantes, organizações sociais, educadores e empresas privadas se uniram em um movimento chamado: Todos Pela Educação, com o intuito de garantir uma educação de qualidade para todos. Esse projeto possui cinco metas que os organizadores esperam alcançar até 2022. A primeira meta é: toda criança e jovem de 4 a 17 anos na escola; a segunda diz que as crianças devem ser alfabetizadas até os oito anos; terceira meta: o aluno deve aprender o que é adequado para a sua série; a quarta meta indica que a conclusão do ensino médio deve ocorrer até os 19 anos, e a quinta meta é aumentar os investimentos na educação e melhorar sua distribuição. (NERI, 2009). 

A evasão escolar é uns dos problemas mais discutidos na educação, muitas escolas estão implantando projetos que tem o objetivo de acabar com a evasão, um exemplo são escolas do município de Santa Maria no Rio Grande do Sul, onde foram implantadas medidas como: escola de portas abertas que oferece ensino para crianças e adolescentes em situação de risco sem limite para data ou época de ingresso auxiliando o retorno dos evadidos. Outra medida são as escolas-núcleos rurais, que oferecem ensino que agrupa pequenas escolas unidocentes para uma melhor qualidade na educação adequando-se às necessidades dos estudantes do meio rural (BRANDÃO, 1998). 

4 A INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: UMA ABORDAGEM GERAL
De acordo com Gravina e Basso (2007, p.4) “o desenvolvimento da internet estabeleceu uma fantástica conexão em rede mundial e é, sobretudo, através de um processo coletivo de participação que a rede cresce de forma exponencial”, ou seja, é imediata a transmissão de notícias, dados, fatos e fotos com apenas um clique. 
Gravina e Basso (2007, p.4) apresentam alguns exemplos de aplicabilidade da rede no cotidiano das pessoas: quando se precisava de localizar um endereço, a pessoa usava o guia telefônico; pagar contas era necessário ir ao banco; para saber o significado de uma determinada palavra recorria-se ao “Aurélio”, atualmente tudo pode ser realizado através do Google Maps; Sistema Protegido de Bancos, dicionário online.

Assim, observa-se que tudo está à disposição das pessoas com apenas um toque do mouse e que “seria inimaginável para as pessoas que viveram nos anos cinquenta do século XX”. Assim também acontece com os métodos pedagógicos disponíveis para o professor melhorar a qualidade de sua aula e trazer o aluno para o universo do conteúdo que se estuda, lembrando que o “giz e o quadro negro” são tecnologias que impactaram o ensino no século XIX. No século XXI as tecnologias que são e podem ser utilizadas na educação são mais avançadas e exigem prontidão intelectual. Valente (1999) relata que 

A Informática na Educação de que estamos tratando enfatiza o fato de o professor da disciplina curricular ter conhecimento sobre os potenciais educacionais do computador e ser capaz de alternar adequadamente atividades tradicionais de ensino-aprendizagem e atividades que usam o computador. No entanto, a atividade de uso do computador pode ser feita tanto para continuar transmitindo a informação para o aluno e, portanto, para reforçar o processo instrucionista, quanto para criar condições de o aluno construir seu conhecimento (VALENTE, 1999, p.12). 

A escola atual disponibiliza várias tecnologias: do quadro de giz aos computadores ligados à internet, que utilizadas adequadamente, auxiliam no processo educacional, mas sua utilização numa aprendizagem significativa ainda anda a passos lentos.


Moran (2000) discute que: “ensinar com as novas mídias será uma revolução se mudarmos simultaneamente os paradigmas convencionais do ensino, que mantêm distantes professores e alunos. Caso contrário, conseguiremos dar um verniz de modernidade, sem mexer no essencial” (MORAN, 2000, p. 63). 

O que se observa nas leituras é que, no Brasil, o modelo de implantação da Informática nas escolas públicas a partir de 1982 requer mudanças pedagógicas. Apesar de o modelo brasileiro ser moldado nos exemplos americano e franceses, aqui o governo quer mudanças tanto no pedagógico, quanto na gestão, mas esbarra na formação do docente que ainda deixa a desejar, na qualidade da rede disponibilizada às escolas e também na resistência do educador sair da mesmice, pois sair da mesmice envolve novas aprendizagens, novos saberes.


Outro fator merecedor de atenção refere-se à inserção dos recursos tecnológicos na sala de aula: é necessário um planejamento que privilegiem a elaboração, desenvolvimento e avaliação das práticas pedagógicas, no sentido de promover o desenvolvimento de uma disposição reflexiva sobre os conhecimentos e os usos tecnológicos. 

4.1 As mídias digitais na aprendizagem da matemática


Utilizando a produção textual Mídias Digitais na Educação Matemática de Gravina e Basso (2007), reporta-se a esta pesquisa ao estudo realizado pelos autores para melhor e maior conhecimento da aplicabilidade das tecnologias de informação e comunicação na aprendizagem da matemática, levando-se em consideração que a grande maioria dos educadores das escolas não tem acesso a esse tipo de aprendizagem, uma vez que recebem apenas noções de como utilizar as mídias.


Ainda de acordo com os relatos dos autores supracitados, a tecnologia digital coloca à disposição dos professores diferentes ferramentas interativas que descortinam na tela do computador objetos dinâmicos e manipuláveis. E isso vem mostrando interessantes reflexos nas pesquisas em Educação Matemática, especialmente naquelas que têm foco nos imbricados processos de aprendizagem e de desenvolvimento cognitivo nos quais aspectos individuais e sociais se fazem presentes. 


Ainda de acordo com os autores supracitados, no contexto da Educação Matemática, no final dos anos oitenta, difunde-se um primeiro recurso para a educação que faz uso da tecnologia digital – é a “tartaruga” do ambiente Logo de Papert (1986). Neste ambiente de programação, alunos em idade escolar exploram e vivenciam movimentos da tartaruga – através dos comandos “para frente/para trás” e “para direita/para esquerda” – e têm acesso a importantes conceitos da geometria. Papert (1986) cita: 
O ambiente Logo, a criança, mesmo em idade pré-escolar, está no controle – a criança programa o computador. E, ao ensinar o computador a “pensar”, a criança embarca em uma exploração sobre a maneira como ela própria pensa. O foco dos estudos de Piaget foi o “sujeito epistêmico”, ou seja, o estudo dos processos de pensamento presentes no indivíduo desde a infância até a idade adulta. Pensar sobre modos de pensar faz a criança tornar-se um epistemólogo, uma experiência que poucos adultos tiveram (PAPERT, 1986, p.25).

Gravina e Basso (2007) escrevem que já naquele momento, Papert (1986) vislumbrava o alcance das mídias digitais no processo de aprendizagem ao falar de bricolagem ou pensamento concreto, como atitudes que tratam de criar modelos, fazer simulações e analogias, experimentar e errar. Já dizia ele: “Bricolagem e pensamento concreto sempre existiram, mas foram marginalizados [...] pela privilegiada posição do texto. À medida que passamos para a era da informática e que meios novos e mais dinâmicos surgirem, isso mudará” (2007, p.156).


O primeiro exemplo de aplicação dos recursos tecnológicos do computador: o Tangram Virtual é o objeto de estudo e descobertas, com instruções definidas quanto aos movimentos a serem realizados pelas peças. Para esta brincadeira é necessário que o aluno tenha conhecimentos de Geometria.


Os signos que estão à direita sinalizam os movimentos de translação, rotação e reflexão que podem ser aplicados nas peças que compõem o quadrado de forma a se montar uma nova figura. Com essa brincadeira, o aluno pode começar a entender as transformações geométricas, e esta aprendizagem é resultante de suas explorações no objeto concreto-abstrato – no caso o Tangram Virtual. 
Figura 1 – A figura a seguir apresenta o Tangram Virtual
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Fonte: EDUMATEC, 2008

O outro exemplo é a interessante experiência documentada em Kern (2008), tratando da introdução do conceito de função em turma de sétimo ano do Ensino Fundamental. Nesta experiência, o autor fez uso do objeto de aprendizagem Árvores Algébricas, lembrando que é um pequeno software, com recursos de interatividade, voltado para a aprendizagem de um conteúdo específico, por exemplo, a resolução de equação.

Figura 2 – Árvores Algébricas
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Fonte: EDUMATEC, 2008.


Utilizando a árvore algébrica o aluno vai manipular o objeto várias vezes para dar suporte aos “experimentos de pensamento” e desta forma construir os conceitos de variável e função, sem que haja a necessidade de se ter um tratamento formal,ou seja, tem-se no dinamismo da representação a possibilidade de antecipar, na escola, o trabalho com conteúdos que são centrais na Matemática.


Outro exemplo interessante tem-se no projeto SimCalc de propriedade da Universidade de Massachusetts. Através de dinamismo e manipulação de objetos na tela do computador, alunos no final do Ensino Fundamental podem trabalhar com o conceito de taxa de variação, através do registro gráfico de “tempo versus distância percorrida”, conforme ilustra o cenário lúdico da figura 3. Manipulando as velocidades de deslocamento, os alunos visualizam as mudanças na reta que aparece na tela do computador e, desta forma, começam a associar a velocidade com a inclinação da correspondente reta e é esta inclinação que guarda o conceito de taxa de variação.


O inconveniente deste software é a língua, é todo em Inglês, se constituindo um entrave na leitura e aplicação para uma grande parte dos professores que não são versados em língua inglesa.

Figura 3 - SimCalc
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Fonte: Universidade de Massachusetts - SimCalc MathWorlds®

Existem ainda os softwares para serem explorados na construção do conhecimento e raciocínio matemático tanto no Ensino Fundamental quanto Médio. Para trabalhar com geometria existe o software GeoGebra. A sua tela de trabalho disponibiliza, em linguagem clássica da geometria, recursos para construção de figuras a partir das propriedades que as definem. O processo de construção é feito mediante escolhas de primitivas que são disponibilizadas nos diferentes menus – pontos, retas, círculos, retas paralelas, retas perpendiculares, transformações geométricas, por exemplo. A base inicial de menus pode ser expandida com a inclusão de automatização de rotina de construção – são as novas ferramentas que se incorporam ao software. Na figura, a seguir, a título de ilustração, apresenta-se a construção do círculo inscrito em um triângulo.

Figura 4 - círculo inscrito em um triângulo
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Fonte: GeoGebra - 2016

Observando a página citada na figura 4, se verifica que existe uma grande variedade de software que podem ser utilizados nos muitos conteúdos da matemática, apesar de estar em inglês é facilmente utilizável.


Para que o aluno possa entender e compreender as figuras geométricas sólidas tem o software Calque3D, também disponibilizado na rede através do link http://www.calques3d.org/examples.html, neste caso exemplos de figuras sólidas. O Calque 3D apresenta um micromundo projetado para a construção, observação e manipulação de figuras geométricas no espaço. Este software permite um acesso intuitivo e adaptável às características ambientais. 


Este software pode ajudar na visualização espacial de uma figura sólida, bem como no desenvolvimento da compreensão acerca da Geometria Espacial, levando o aluno a abstrair na construção dos sólidos geométricos.

Figura 5 – Sólidos geométricos – cubo
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Fonte: calques3d.org. 2007
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Figura 6 – Sólidos geométricos – planificação
Fonte: calques3d.org. 2007

Outro software também disponibilizado na rede é o Poly que apresenta figuras sólidas coloridas e não coloridas mostrando os vários elementos do poliedro escolhido. Com Poly, é possível manipular os sólidos poliédricos no computador de várias maneiras. Versões achatadas (redes) de poliedros podem ser impressas e, em seguida, cortada, dobrada e colada, para produzir modelos tridimensionais.

Figura 7 – Sólidos poliédricos
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Fonte: Pedagoguery Software Inc.1988

Quando o professor tem intimidade com a tecnologia da informação e da comunicação e recebe treinamento e/ou capacitação para trabalhar com software e link disponibilizados para aulas fica, realmente, mais divertido aprender matemática. 


Demo (2008, apud PEREIRA, s/d, p.6) discute que “Toda proposta que investe na introdução das TICs na escola só pode dar certo passando pelas mãos dos professores. O que transforma tecnologia em aprendizagem, não é a máquina, o programa eletrônico, o software, mas o professor, em especial em sua condição socrática”.

O ensino assistido ou auxiliado por computador parte do pressuposto de que a informação é a unidade fundamental no ensino e, portanto, preocupa-se com os processos de como adquirir, armazenar, representar e, principalmente, transmitir informação. Neste sentido, o computador é visto como uma ferramenta poderosa de armazenamento, representação e transmissão da informação.


Neste sentido, é notório que as tecnologias estão presentes na vida de todos e em todos os ambientes, sendo, portanto, viável que na prática pedagógica, o aluno tenha um aprendizado mais significativo e mais dinâmico.

4.2 O Projeto Pedagógico - integrando o computador


Novamente reporta-se ao livro O Computador na Sociedade do Conhecimento, uma coletânea de artigos organizados por Valente para descrever o papel que o computador pode assumir no processo de ensino e aprendizagem, tendo em vista que não foi possível, dentro do município de Três Marias/MG, encontrar um Projeto Pedagógico que contemple a utilização de computadores como forma de adequação ao planejamento das aulas de Matemática ou de qualquer outro componente curricular, sendo este a principal causa de não inserir neste estudo através de uma pesquisa quantitativa.

Reportando-se a Freire & Prado (1996, p.113) é possível entrever que a evolução das tecnologias alcança todas as áreas da sociedade e na educação não é diferente, uma vez que a presença e o uso do computador na escola vem corroborar para a inclusão do uso das novas tecnologias no âmbito escolar, dentro do Projeto Pedagógico. “É a partir de sua elaboração que o educador lida com diferentes aspectos que precisam ser compatibilizados e harmonizados na sua prática diária” Freire & Prado (1996, p.113). 


Ainda se reportando a Freire & Prado (1996, p.113) ao procurar injetar em sua prática pedagógica a utilização das novas tecnologias, o professor pode fazer uma reflexão sob novas perspectivas a respeito do aluno e a respeito de si próprio, reconhecendo em seu trabalho crenças, valores, concepções, história de vida, que podem contribuir de maneira efetiva para o estabelecimento de novas metas para sua prática pedagógica.


As primeiras lições de informática que o aluno recebe é a linguagem Logo, sendo que na maioria das vezes não é uma linguagem dominada pelo professor, sendo preciso o auxilio de um profissional específico para desenvolver essa linguagem, prevendo o desenvolvimento pleno da aprendizagem da criança, conforme previu Papert (1986, p.25) ao ensinar o computador a “pensar” a criança busca explorar sua própria maneira de pensar.


Freire & Prado (1996) relatam que no início da adoção da Informática na Educação, a Linguagem Logo pretendia resolver grande parte dos problemas dos educadores considerados inovadores, mas a prática demonstrou que nem sempre o resultado do trabalho em sala de aula correspondia às expectativas preconizadas por Papert (1985).

Valente (1993) e Baranauskas (1993) relatam em seus estudos que a integração da Linguagem Logo aos conteúdos de interesse dos alunos ainda permanece como desafio, pois exige do professor um profundo conhecimento dessa linguagem ocasionando certa frustração.

Freire et. al., (1998) relatam que ao analisar algumas experiências sobre a utilização da linguagem Logo demonstrou-se a importância do Projeto Pedagógico para o desenvolvimento do trabalho em sala de aula e, principalmente, para a compreensão da sua função no processo educacional.

Ainda se valendo dos estudos de Freire & Prado (1996, p.114), é possível observar que a sobrevivência de muitos softwares educacionais, mesmo daqueles de reconhecida qualidade, dependerá da existência de um Projeto Pedagógico que oriente suas aplicações. 

Com a crescente substituição de softwares voltados para a educação e o ensino, muito se perdeu sobre os antigos softwares, uma vez que existe uma busca cada vez maior por outros mais sofisticados, sem, contudo, conhecer mais a fundo os usuais, acarretando a ausência da utilização dessa tecnologia ao longo do processo de ensino e aprendizagem.

O educador, por sua vez, tem o dever de estar atento para as atualizações dos softwares disponíveis para o trabalho docente, e incluí-los em seu plano de trabalho, bem como no Projeto Politico Pedagógico (PPP) da escola onde está inserido.

Tendo em vista que um projeto nasce a partir de uma ideia ou um tema ou uma necessidade, seu principal objetivo é contribui para encontrar soluções que venha auxiliar o processo de ensino e aprendizagem, pois é uma forma de organizar a prática pedagógica compatibilizando sempre aquilo que já se conhece e guardando espaço para incorporar de forma “natural” elementos imprevisíveis, decorrentes de sua execução. Ele é passível de reorganização para se adequar ao momento.

A ausência da constatação da inclusão do uso das novas tecnologias no PPP remete à falta de preparo e ou formação adequada dos professores para que se utilize essa ferramenta como auxiliar de sua prática pedagógica, pois não basta ter conhecimentos básicos é necessário que haja a formação específica para se ter um bom desempenho na utilização do computador em favor dos processos de aprendizagem e ensino.


Reportando-se a Valente (1999, p.131), transcreve-se: formação de professores na área de Informática na Educação vem acontecendo desde 1983, quando foram iniciadas as primeiras experiências de uso do computador nessa área. Essa formação tem sido baseada em diversas abordagens que foram utilizadas ao longo destes quinze anos e que apresentam características distintas, ditadas pela necessidade de formação de profissionais qualificados, pelas limitações técnicas e financeiras, pelo nível de conhecimento que os pesquisadores dispõem e pelo interesse destes pesquisadores em elaborar e estudar novas metodologias de formação. 


Neste sentido, é de conhecimento popular que a formação de professores para atuar com a Informática na Educação ainda é insuficiente, tendo em vista que existem impedimentos para que tal formação ocorra de maneira satisfatória.


Valente (1999) revela que quando teve início a formação de professores para a utilização de computadores como ferramenta auxiliar do processo educativo, foram determinadas abordagens:

A primeira abordagem pode ser caracterizada como mentorial e foi utilizada durante o início do projeto Educom. Uma segunda foi elaborada para atender à demanda da disseminação da Informática nos Centros de Informática na Educação (CIEds) e pode ser caracterizada como a formação em grande escala,como aconteceu nos diversos cursos Formar e está acontecendo na capacitação de professores multiplicadores dos Núcleos de Tecnologia Educacional (NTEs). Valente (1996, p.131) revela que uma terceira abordagem pode ser caracterizada como a formação de professores que acontece nas escolas onde atuam, porém uma formação totalmente presencial.

Ainda se reportando a Valente (1996, p.131), este informa que estas abordagens ainda são utilizadas e podem conviver em um mesmo centro de formação, dependendo do tipo de demanda, das condições econômicas, da infraestrutura e da disponibilidade de tempo dos professores formadores e dos professores em formação. 


Para a terceira abordagem, o governo Federal criou o Programa Nacional de Informática na Educação – ProInfo destinado a introduzir as Tecnologias da Informação e Comunicação nas escolas públicas, mas a formação continuada daqueles que participam do programa não é continuada, pois tem que haver vontade por parte dos governantes municipais para a sua continuidade.


Neste sentido, é de domínio público que com o ProInfo ocorreu uma contradição entre a formação continuada do multiplicador e a do professor que recebe a formação, uma vez que essa formação não ocorre no local de trabalho do educador em tempo integral e sua aplicação na prática pedagógica fica falha, conforme a visão de Valente (1996, p.131) que revela que a abordagem que enfatiza a transmissão da informação acontece principalmente nos cursos que são realizados em locais diferentes daquele onde o professor atua.

Outro fator que leva a falhas nesta abordagem é a necessidade de tirar o professor da sala de aula para que possa participar do curso de formação sem, contudo, demonstrar a aplicação da aprendizagem com o aluno durante essa formação, tendo em vista que os cursos de formação ocorrem em local diferente do trabalho docente do professor.


Outro ponto relevante sobre esta última abordagem diz respeito ao conteúdo dos cursos de formação que não são contextualizados de acordo com a realidade da prática pedagógica cotidiana daquele que está inserido na escola nem com a realidade dos alunos.


Ao analisar a transcrição de Valente observa-se que essa é uma realidade entre aqueles que buscam o conhecimento em cursos ministrados fora do ambiente do professor. As dificuldades são imensas e até mesmo hostis, como bem relatou verbalmente um educador do município de Três Marias/MG, que tentou aplicar seus conhecimentos na escola em que trabalha, recebendo do pedagogo, palavras de desestimulo quanto à aplicabilidade de seu projeto.


Outro entrave a aplicabilidade dos programas de formação se relaciona com a linguagem utilizada nos computadores disponibilizados pelo governo Federal e utilizados pelo ProInfo - Programa Nacional de Informática na Educação, que é baseado no Sistema Linux, na linguagem Linux Educacional e é uma linguagem ainda pouco apreciada nos meios escolares, uma vez que a utilização do Windows é quase mundial e de maior alcance apesar de seus royalties ser adquirida por meio de pagamento. 


É sabido que levar um curso para uma cidade pequena é muito oneroso para os patrocinadores do curso, mas seria muito melhor aproveitado por aqueles que se dedicam a transformar o ensino tradicional e menos oneroso para a escola que vai disponibilizar o educador para o curso. 


Nas palavras de um educador multiplicador da cidade de Três Marias/MG que passou pelo treinamento do Programa Nacional de Informática na Educação – ProInfo, “é necessário enfatizar que o governo federal deveria exigir uma contrapartida do governo municipal, haja vista que todas as escolas públicas estão equipadas com laboratório de informática: a participação efetiva dos educadores nos cursos disponibilizados pelo MEC para esse fim. E mais, oferecer cursos continuados para que o educador multiplicador do município possa repassar os conhecimentos adquiridos com eficácia”. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Fazendo uso dos vários softwares, disponíveis na rede, em suas aulas, o professor proporciona uma melhoria na qualidade do ensino e modifica o pensamento negativo que grande parte dos alunos tem com relação ao estudo da Matemática, estimulando o raciocínio lógico.

A utilização do computador enquanto ferramenta pedagógica propicia ao aluno uma melhor e mais dinâmica aprendizagem na área da Matemática no processo de construção do conhecimento, evitando-se que o aluno saia da escola por falta de estímulo, com aulas maçantes sem novidades, principalmente em Matemática, ocasionando em prejuízo para todos, o que se torna uma das muitas causas da evasão escolar. 

Neste contexto, o professor pode planejar aulas diferenciadas que podem levar ao aluno uma melhor compreensão dos conteúdos da Matemática, em especial aqueles que o aluno tem dificuldade de abstração, levando-o a raciocinar e pensar a Matemática com mais prazer.
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